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ÉTICA E PSICOLOGIA: UMA CRíTICA A
TEORIA E A PRÁTICA PSICOLóGICAS

José Celio Freire

RESUMO

Este artigo apresenta uma crítica ética da Psico-
logia, enquanto teoria e prática. A Ética é considera-
da como ciência da moral, em oposição ao caráter fi-
losófico-doutrinário de sua formulação tradicional. A
Psicologia é criticada, primeiramente, em sua fragmen-
tação epistemológica. Por último, a análise focaliza a
Psicologia enquanto prática, aplicação ou profissão,
em termos de sua função social (28 referências).

ABSTRACT

Ethics and Psychology: a critique ot
the psychologycal theory and practice.

This article presents a ethical critique of the Psy-
chology, while theory and practice. The ethics is consi-
derated as a moral science, in opposition to the tradi-
cional philosophic-doctrinal shape. The psychology is
criticized in its epistemologycal breaking up. This analy-
ses presents too the Psychology as practice, application
or profession, in its social function.



INTRODUÇÃO vista a interdependência entre ambas. Enquanto a primeira refere-
se ao comportamento prático dos homens, no plano moral, a se-
gunda reporta-se à elaboração teórica da moral, tendo como exem-
plo as doutrinas éticas filosóficas, que nada mais são do que teorias
da moral elaboradas a partir de uma noção determinada e deter-
minista de Bem e de Mal. Se, por um lado, o homem comum é um
prático da moral, o filósofo ou o ético é, por outro, um teórico da
mesma. Um. age moralmente, o outro pensa acerca desse agir e, mais
que isso, chega a determinar, a priori, as atitudes e os comporta-
mentos morais satisfatórios e aceitáveis. Reportando-se a Vázquez
(1984), tem-se que a passagem da moral do plano da prática para
o da teoria coincide com o início do pensar filosófico, "na esfera
dos problemas teórico-morais ou éticos" (p. 7) Pelo visto, a moral
efetiva antecedeu a moral reflexa, assim como as condicões con-
cretas da vida antecedem a consciência dessa realidade. éomo cla-
ramente Leontiev (1981) coloca a posição de que a ação precede
o pensamento. '

Ém outro ângulo, percebe-se a relação entre ambas as formas;
de moral, efetiva e reflexa, como de mútua influência: a ação con-
creta dos homens determina a. formação moral da sociedade e a
compreensão desta gera a possibilidade de transformação para uma
moral mais elevada. Trata-se, pois, de um processo dialéticó no
qual fases anteriores são negadas e superadas em parte e conserva-
das em alguns de seus elementos, para dar lugar a um novo modelo
moral, pari passu com o progresso histórico-social.

A .literatura filosófica está prenhe de doutrinas morais norma-
tivistas, especulativas e desconectadas da realidade concreta dos ho-
mens. Tais doutrinas se revestem de um caráter ideológico aliena-
dor, pois' defendem idéias, valores e interesses de setores ou clas-
ses dominantes na sociedade. (*) A Ética Grega de Sócrates, Platão
~. Aristóteles,bem como as que lhes antecederam (pré-socráticos e
sofistas) ou às que se lhes seguiram (estóicos e epicuristas), somam;
para Vázquez (1984), um variado quadro de "éticas" distintas umas
das outras, que preconizam o comportamento moral correto, defen-
dem uma 'determinada idéia de Bem, ora como felicidade (eude-
monismo), ora como belo (esteticismo), como o que dá prazer (hedo-
nismo), ou Como o que é útil (utilitarismo) (Vázquez, 1984). Isso

A questão ética da Psicologia me tem preocupado, de forma
mais profunda, desde os estudos suscitados pelas disciplinas "Psico-
logia Aplicada à Educação: uma visão crítica" e "Teoria e Prática
de Currículo: uma visão crítica", do Curso de Mestrado em Edu-
cação pela Universidade Federal do Ceará. Aquela época, já se es-
boçavam os problemas fundamentais ique me levaram à elaboração
de minha Dissertação de Mestrado (1989), acerca da questão mais
específica da Ética da Abordagem Centrada na Pessca, em Carl
Rogers. Deveu-se a isso a necessária revisão da questão ética da
Psicologia, como um todo, que tentarei explicitar neste artigo.

A Psicologia, enquanto ciência e profissão, sofre com assi-
duidade um saudável questionamento crítico que lhe impõe a ne-
cessidade de resolução de conflitos que lhe são internos. Num pri-
meiro momento, o problema é epistemológico: urge que se delimite
com clareza o espaço da Psicologia, enquanto conhecimento, em re-
lação às demais ciências, superando a ambigüidade que a perse-
gue. Por último, é a própria aplicação da Psicologia que está em
jogo - a sua práxis. Para esta crítica é crucial que se reveja o
objeto desta ciência ainda imatura e o objetivo da tecnologia que
produz, à luz de pressupostos éticos.

1. ÉTICA: FILOSOFIA E C!E,NCIA

Para poder tratar a questão da Psicologia em sua perspectiva
ética, faz-se mister definir-se de forma objetiva o que representa
esta visão. Ética, do grego ethos, refere-se aos costumes e tradi-
ções, ao consuetudinário, tendo como correspondente latino o ra-
dical mores, de onde se origina o vocábulo moral. A identificação
etimológica não corresponde o significado atual. Segundo Vásquez
(1984), etimo1cgicamente moral e ética se encontram no terreno
especificamente humano da moralidade: "o humano como o adqui-
rido ou conquistado pelo homem sobre o que há nele de pura na-
tureza". (p. 14) Estes conceitos se confundem, freqüentemente, no
plano da moral, enquanto normas sociais e correspondentes postu-
ras dos indivíduos frente às mesmas. Mas o propósito deste estudo
exige uma clara distinção: enquanto a moral diz respeito a uma
determinada forma de comportamento humano, a ética é o estudo
deste comportamento.

Há que se ter em mente, também. a contraposição entre mo-
ral efetiva ou prática e moral reflexa ou teórica, não perdendo de
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>I< Ideologia enquanto visão que serve à legitimação, justificação, defesa ou
manutenção da ordem social, em oposição a utopia - cuja função é crítica
e subversiva, no sentido de apontar para uma realidade ainda não exis-
tente (Lowy, 1985).
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vista a interdependência entre ambas. Enquanto a primeira refere-
se ao comportamento prático dos homens, no plano moral, a se-
gunda reporta-se à elaboração teórica da moral, tendo como exem-
plo as doutrinas éticas filosóficas, que nada mais são do que teorias
da moral elaboradas a partir de uma noção determinada e deter-
minista de Bem e de Mal. Se, por um lado, o homem comum é um
prático da moral, o filósofo ou o ético é, por outro, um teórico da
mesma. Um age moralmente, o outro pensa acerca desse agir e, mais
que isso, chega a determinar, a priori, as atitudes e os comporta-
mentos morais satisfatórios e aceitáveis. Reportando-se a Vázquez
(] 984), tem-se que a passagem da moral do plano da prática para
o da teoria coincide com o início do pensar filosófico, "na esfera
dos problemas teórico-morais ou éticos" (p. 7) Pelo visto, a moral
efetiva antecedeu a moral reflexa, assim como as condições con-
cretas da vida antecedem a consciência dessa realidade. Como ela-
ramente Leontiev (1981) coloca a posição de que a ação precede
o pensamento. .

Em outro ângulo, percebe-se a relação entre ambas as formas;
de moral, efetiva e reflexa, como de mútua influência: a ação con-
creta dos homens determina a formação moral da sociedade e a
compreensão desta gera a possibilidade de transformação para uma
moral mais elevada. Trata-se, pois, de um processo dialético no
qual fases anteriores são negadas e superadas em parte e conserva-
das em alguns de seus elementos, para dar lugar a um novo modelo
moral, pari passu com o progresso histórico-social.

A literatura filosófica está prenhe de doutrinas morais norma-
tivistas, especuJativas e desconectadas da realidade concreta dos ho-
mens. Tais doutrinas se revestem de um caráter ideológico aliena-
dor, pois defendem idéias, valores e interesses de setores ou elas-
SC5 dominantes na sociedade. (*) A Ética Grega de Sócrates, Platão
c Arist6teles, bem como as que lhes antecederam (pré-socráticos e
sofistas) ou as que se lhes seguiram (estóicos e epicuristas), somam,
para Vázquez (1984), um variado quadro de "éticas" distintas umas
das outras, que preconizam o comportamento moral correto, defen-
dem uma determinada idéia de Bem, ora como felicidade (eude-
monismo), ora como belo (esteticismo), como o que dá prazer (hedo-
nismo), ou como o que é útil (utilitarismo) (Vãzquez, 1984). Isso

• Ideologia enquanto visão que serve à legitimação, justificação, defesa ou
manutenção da ordem social, em oposição a utopia - cuja função é crítica
e subversiva, no sentido de apontar para uma realidade ainda não exis-
tente (Lowy, 1985).
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é historiado por Vázquez (1984) quando desvela a "ética" subja-
cente a cada movimento filos6fico: o relativismo ou o subjetivis-
mo ético dos sofistas; o racionalismo de S6crates; a metafísica dua-
lista de Platão, com morais específicas de classe, exceto os escra-
vos; o elitismo ético de Arist6teles; a moral da predestinação dos
est6icos, de cunho individualista; e o materialismo metafísico dos
epicuristas. Passando da Ética Grega Clássica para a Ética Cristã
Medieval, tem-se em Santo Agostinho e São Tomás de Aquino a
moral teocêntrica. Dá-se uma revolução do pensamento na Eti-a
Moderna com o surgimento da moral antropocêntrica, representada
pelo pensamento kantiano. Com a passagem à Ética Contemnorâ-
nea surgem vários expoentes: Kierkegaard propugna o irracionalis-
mo absoluto e o individualismo radical, onde a moral é limitada:
o egoísmo integral de Marx Stirner torna a moral imoossível: Sartre
adota o liberalismo em associação com o individualismo radical; a
ética utilitarista aoarece com Pierce, Iames e Dewev, no pragmatísmo:
e a ética psicanalítica promove a exclusão da esfera moral dos atos
movidos pelo inconsciente (Vázquez, 1984). Feito este rápido res-
gate das doutrinas éticas principais, vale a pena enfatizar o caráter
hist6rico da moral que atesta o movimento dialético da passagem
de uma a outra forma de moralidade, em consonância com a evo-
lução das sociedades no tempo.

A ética marxista. por outro modo, vem explicar e criticar as
morais do passado, propondo as bases te6ricas e práticas de lima
nova moral. Nela, o homem é visto como um ser social e histórico,
a moral em sua função social e seu caráter relativo de sociedade
e de classe, e a ação consciente dos homens como meio de trans-
formação da sociedade (Vázquez, 1984). O avanço qualitativo desta
proposta se dá pela visão mais globalizante do fenômeno moral,
que passa a ser visto como conseqüência das relações que os ho-
mens estabelecem entre si, pela mediação do trabalho, e não como
algo universal e existente anteriormente a tais relações. Por outro
lado, recupera-se o papel do homem enquanto sujeito moral, agen-
'te ativo e transformador. Dentro desta perspectiva de análise, está
a seguinte transcrição do pensamento de Vázquez (1984):

"Uma nova moral - que deixe de ser a expres-
são das relações sociais alienadas - torna-se necessá-
ria para regular as relações dos indivíduos, tanto em
vista da transformação da velha sociedade, como em
vista de garantir a unidade e harmonia entre os mem-
bros da nova sociedade socialista." (p. 25)
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De uma forma geral, as doutrinas éticas se ap6iam em três
pressupostos básicos para explicar a origem ou fonte da moral: a
natureza, Deus ou o homem enquanto essência imutável. Nenhuma
delas refere-se ao homem como ser hist6rico, criador, sujeito con-
creto e transformador. nem à moral como inerente a esse homem
e às suas relações com os outros homens, e não como algo vindo
de fora e sobre ele, que o transcende (Vázquez, 1984). O caráter
imanente da moral é tratado em relevo dentro de uma abordagem
crítico-social, através do materialismo hist6rico e dialético: o ho-
mem concreto como fonte da moral, a partir de seu comportamen-
to em sociedade e influenciado pelas relações que estabelece com
outros homens, através do trabalho. A essa respeito, Vázquez
(1977), em outro momento, sintetiza o conceito de essência huma-
na em Marx:

" ( ... ) a essência humana residiria na natureza so-
cial, prática (produtora) e histórica do homem. O ho-
mem é um ser que produz socialmente, e que nesse
processo se produz a si mesmo. Esse autoproduzir-se _
como processo no tempo - faz dele um ser hist6rico."
(p. 423).

Este homem real, concreto, manifesta-se em sua unidade dia-
lética como ser espiritual-sensível, natural-humano, te6rico-prático,
objetivo-subjetivo; ser produtor, transformador e criador; ser so-
cial e histórico. Complementando esta idéia com a interpretação de
Sêve (1979):

" ( ... ) para deixar de ser, seja a que grau for,
uma abstracção inerente ao indivíduo isolado, a essência
humana, coincidente com o conjunto das relações sociais,
não deixa, s6 por isso, de ser uma essência, anterior a
a existência de cada indivíduo particular (*) e de que a
existência dos indivíduos é na realidade, a reprodu-
ção (*) que é necessariamente contradit6ria, fragmenta-
da, incompleta na sociedade de classes ( ... )" (p. 184).

B a partir desta visão dialética da moral que vamos poder
defini-Ia como um sistema de normas, princípios e valores, de ca-
ráter histórico c social, acatado livre e conscientemente pelos indi-
víduos, e que regula as relações entre os indivíduos ou entre estes

• Em itálicos no original.
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* Em itálicos no original.
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e a sociedade (Vázquez, 1984). Quando se diz que tais normas são
acatadas livre e conscientemente, deve-se ter em conta que não consti-
tuem uma disposição natural do homem, mas algo adquirido e
construido por ele em sua história. Porém, o indivíduo já encontra
dada esta moral, em uma determinada sociedade, e seu comporta-
mento só poderá ser julgado moralmente por ele próprio ou por
cutros indivíduos, se seus atos morais ferem voluntários, partindo
de sua vontade (Vázquez, 1984). Logo, o fato de ser aceito pelo in-
divíduo não implica numa atitude passiva, pois tal aceitação volun-
tária significa sua condição de sujeito ativo da moral.

Retomando-se à definição de moral acima referida, tal condu-
ta, fruto da atividade de relação do homem, das condições de sua
vida e trabalho, só se expressa numa dimensão social. Hiebsch e
Vorweg (1980) assim colocam:

"O homem é um ser social e distingue-se decisiva-
mente de outros organismos pelo facto de ele próprio
produzir as suas condições de vida. As suas condições de
vida são os objetos exteriores da sua actívldade vital,
que materialmente se colocam perante ele, e, 00 mesmo
tempo, as 'forças essenciais do homem', as suas capaci-
dades, habilidades, experiência, em sumo, os condições
interiores, subjectivas, da actividade vital" (1'. 35)

O indivíduo é o agente moral em primeira instância, é ele o
e-xecutor da moral, porém isto s6 tem sentido se se encara o ato
moral enquanto reflexo da sociedade, de sua superestrutura e, pri-
mariamente, de sua infra-estrutura social. Sêvc (1979) sintetiza este
pensamento desta maneira:

" ( ... ) as relações sociais, no fundo, nua passam
de relações entre os homens ( ... ) os homens são, em
última análise, fruto das relações sociais ( ... )" (p. 185).

Quanto à moral ser reflexo da estrutura social, Ash (1965) já
mostrava tal relação de modo perspicaz: "não é por simples coin-
cidência verbal que expressões como 'valores' c 'bens' se encon-
tram, embora com diferentes conotações, no contexto do filosofia
moral e da economia política" (p. 17). Isso nos diz de quanto a
Ética representa o estudo desta moral, pois segundo o mesmo Ash
(1965):

50 Educação em Debate, Fort. 17_18jan.ldez. 1989

"A Etica é o ramo mais prático da Filosofia. Ocu-
pa-se das ações dos homens, e como estas estão em
grande parte dirigi das para a obtenção dos meios de
vida, e para assegurar a continuação da vida humana,
a ética está intimamente associada à base econômica
da sociedade." (p. 17)

Dentro deste enfoque a moral é histórica, dependente do con-
texto de tempo e espaço, variando de sociedade para sociedade e
dentro de uma mesma organização social,' enquanto caminha seu
progresso histórico. Por isso, tem-se uma moral tribal (primitiva ou
comunal), uma moral escravista, uma moral feudal (aristocrática) e
uma moral burguesa (capitalista), e, quiçá, pode-se ter ou vir a ter
novas formas, tais como uma moral socialista e uma moral comu-
nista, propugnadas por Marx ainda no século passado. Assim, em
cada época social aparece um modelo moral, genérico, e para cada
sociedade, em cada momento histórico, uma ou mais morais efetivas
específicas, sendo que umas são dominantes ou encamam a moral
da classe dominante, enquanto outras nem sequer são reconhecidas
como moral, apesar de existirem na prática social (Vázquez, 1984).
Não se pode perder de vista o caráter de classe da moral, a que
estivemos nos referindo. Numa sociedade dada, a moral dominante
é a moral da classe dominante, mesmo que haja espaço para o
exercício isolado da moral em outra classe. Assim compreendido,
tem-se a moral burguesa como dominante em nossa forma atual
de organização social, caracterizada pelo modo de produção capita-
lista. Ao analisar esta moral burguesa, Ash (1965) elabora uma crí-
tica que associa sua ética à Economia Política marxista:

"A decadência moral da sociedade capitalista é a
conseqüência de um sistema econômico que não pode
absorver os valores que é capaz de produzir, e julga lu-
crativo desviar o esforço humano para a produção de
objetos ordinários, efêmeros e daninhos, desperdiçando
com isso a capacidade natural do homem ( ... )" (p. 98)

Se a moral é relativa, no tempo e no espaço, à sociedade a que
pertence, toma-se óbvia a constatação de que é impossível aceitar
a universalidade de um determinado c6digo moral, numa sociedade
de classes. Ademais, é fato notório o caráter transitório, histórico,
da sociedade de classes no desenvolvimento da civilização humana.
Da mesma forma, dado que se precisa conhecer a realidade social
para identificar-se a moral existente, é também inadmissível termos,
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e a sociedade (Vázquez, 1984). Quando se diz que tais normas são
acatadas livre e conscientemente, deve-se ter em conta que não consti-
tuem uma disposição natural do homem, mas algo adquirido e
construido por ele em sua história. Porém, o indivíduo já encontra
dada esta moral, em uma determinada sociedade, e seu comporta-
mento só poderá ser julgado moralmente por ele próprio ou por
outros indivíduos, se seus atos morais ferem voluntários, partindo
de sua vontade (Vázquez, 1984). Logo, o fato de ser aceito pelo in-
divíduo não implica numa atitude passiva, pois tal aceitação volun-
tária significa sua condição de sujeito ativo da moral.

Retomando-se à definiçãc de moral acima referida, tal condu-
ta, fruto da atividade de relação do homem, das condições de sua
vida e trabalho, só se expressa numa dimensão social. Hiebsch e
Vorweg (1980) assim colocam:

"O homem é um ser social e distingue-se decisiva-
mente de outros organismos pelo facto de ele próprio
produzir as suas condições de vida. As suas condições de
vida são os objetos exteriores da sua actividade vital,
que materialmente se cclocam perante ele, e, 00 mesmo
tempo, as 'forças essenciais do homem', as suas capaci-
dades, habilidades, experiência, em suma, os condições
interiores, subjectivas, da actividade vital" (p. 35)

O indivíduo é o agente moral em primeira instância, é ele o
executor da moral, porém isto só tem sentido se se encara o ato
moral enquanto reflexo da sociedade, de sua superestrutura e, pri-
mariamente, de sua infra-estrutura social. Sõvc (1979) sintetiza este
pensamento desta maneira:

" ( ... ) as relações sociais, no fundo, nüo passam
de relações entre os homens ( ... ) os homens são, em
última análise, fruto das relações sociais ( ... )" (p. 185).

Quanto à moral ser reflexo da estrutura social, Ash (1965) [á
mostrava tal relação de modo perspicaz: "n50 é 1'01' simples coin-
cidência verbal que expressões como 'valores' e 'bens' se encon-
tram, embora com diferentes conotações, no contexto da filosofia
moral e da eccnomia política" (p. 17). Isso nos diz de quanto a
Ética representa o estudo desta moral, pois segundo o mesmo Ash
(1965):
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"A Ética é o ramo mais prático da Filosofia. Ocu-
pa-se das ações dos homens, e como estas estão em
grande parte dirigi das para a obtenção dos meios de
vida, e para assegurar a continuação da vida humana,
a ética está intimamente associada à base econômica
da sociedade." (p. 17)

Dentro deste enfoque a moral é histórica, dependente do con-
texto de tempo e espaço, variando de sociedade para sociedade e
dentro de uma mesma organização social,' enquanto caminha seu
progresso histórico. Por isso, tem-se uma moral tribal (primitiva ou
comunal), uma moral escravista, uma moral feudal (aristocrática) e
uma moral burguesa (capitalista), e, quiçá, pode-se ter ou vir a ter
novas formas, tais como uma moral socialista e uma moral comu-
nista, propugnadas por Marx ainda no século passado. Assim, em
cada época social aparece um modelo moral, genérico, e para cada
sociedade, em cada momento histórico, uma ou mais morais efetivas
específicas, sendo que umas são dominantes ou encarnam a moral
da classe dominante, enquanto outras nem sequer são reconhecidas
como moral, apesar de existirem na prática social (Vázquez, 1984).
Não se pode perder de vista o caráter de classe da moral, a que
estivemos nos referindo. Numa sociedade dada, a moral dominante
é a moral da classe dominante, mesmo que haja espaço para o
exercício isolado da moral em outra classe. Assim compreendido,
tem-se a moral burguesa como dominante em nossa forma atual
de organização social, caracterizada pelo modo de produção capita-
lista. Ao analisar esta moral burguesa, Ash (1965) elabora uma crí-
tica que associa sua ética à Economia Política marxista:

"A decadência moral da sociedade capitalista é a
conseqüência de um sistema econômico que não pode
absorver os valores que é capaz de produzir, e julga lu-
crativo desviar o esforço humano para a produção de
objetos ordinários, efêmeros e daninhos, desperdiçando
com isso a capacidade natural do homem ( ... )" (p. 98)

Se a moral é relativa, no tempo e no espaço, à sociedade a que
pertence, torna-se óbvia a constatação de que é impossível aceitar
a universalidade de um determinado c6digo moral, numa sociedade
de classes. Ademais, é fato not6rio o caráter transitório, histórico,
da sociedade de classes no desenvolvimento da civilização humana.
Da mesma forma, dado que se precisa conhecer a realidade social
para identificar-se a moral existente, é também inadmissível termos,
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aprioristicamente, uma doutrina moral a aplicar nesta sociedade,
negando a realidade concreta dos indivíduos que a formam. E, se
o contexto social muda, se transforma, se nega e se repete, em parte
e de forma distinta, como se pode ter uma moral dctcrrninista e
absoluta, válida para qualquer situação? Essa mudança condu
à transformação do nosso modelo social, para o de uma sociedade
igualitária sem divisão de classes. Então, podcr-se-á Ialur de uma
moral universal, no sentido de que se constitui numa moral para
todos, por todos compartilhada. Como se verá mais adiante, tal
só poderá acontecer quando houverem condições históricas para
tanto. Vázquez (1984) nos esclarece a respeito:

a ser assimiladas, pelas forças que fazem a história da sociedade
humana. Neste sentido, tem-se a partir de Ash (1965) que:

" ( ... ) o marxismo é uma abordagem totalmente ra-
dical da questão da moral, porque prevê uma modifica-
ção fundamental nas condições mesmas sob as quais se
processam as reflexões sobre a moral." (p. 93)

"A história nos apresenta uma succssuo de morais
que correspondem às diferentes sociedades que se su-
cedem no tempo." (p. 40)

A exemplo do que faz Marx com a dialética de Hegel, Vázquez
( 1984) vira ele ponta-cabeça a perspectiva ética, fazendo-a assentar-
se sobre a realidade concreta dos homens: "a ética revela uma rei a-
çao entre o comportamento moral e as necessidades e os interesses
SOClaIS" (p. lU) .

Esta ciência ética se propõe a investigar o progresso moral que
acompanha o progresso histórico-social. Para tanto, Vázquez (1984)
nomeia alguns critérios de análise deste progresso: ampliação da
esfera moral na vida social, elevação do caráter consciente e livre
e da responsabilidade sobre o comportamento moral, e o grau de
articulaçao e coordenação dos interesses coletivos e pessoais. Com
tudo isso, pode-se ter em mente que, quando se estuda a realidade
concreta dos indivíduos e se teoriza sobre sua prática moral, têm-se
ccmo resultado não uma ética especulativa ou metafísica, mas um
comprometimento histórico com o poder de transformação da rea-
lidade pelos homens, com a busca de uma sociedade mais iguali-
tária.

Quando leva em conta as forças sociais que impulsionam o
desenvolvimento e o progresso morais, que são, ao mesmo tempo,
contraditórias e antagônicas, resultando em avanços e recuos, signi-
ficando mudanças quantitativas e conseqüentes saltos qualitativos,
a ciência passa da perspectiva ética para a dialética, tendo a visão
do todo da dinâmica da sociedade. Nessa perspectiva, constata-se
que a moral existente é uma moral de classe, portanto relativa a
uma sociedade de classes, o que impossibilita sua universalidade.
Só haverá uma moral universal quando as condições históricas o
permitirem, isto é, quando houver a passagem da sociedade burgue-
sa a uma sociedade sem classes. Isso é utópico, enquanto ideologia
revolucionária e transformadora (Lowy, 1985). Para tanto, para
que haja tal mudança social, é a moral proletária, segundo Váz-
quez (1984), que preparará a passagem a uma moral universalmen-
te humana. Pois, na perspectiva do materialismo histórico e dialé-
tico, é a classe que, objetivamente, detém as condições e os interes-
ses relativos à transformação para uma sociedade mais justa e igua-
litária. Porém, não é a moral que transformará a sociedade, mas

Por ser a moral algo tão mutável e diversificado, torna-se im-
praticável ter a Ética como unificação de todas os mcruis possíveis,
de todos os tempos, ou ser uma doutrina específico que apenas se
adapta, quando o faz, a uma determinada realidade social.

Porém, se se tem a ética como ciência que estuda o compor-
tamento moral, elegendo como seu objeto de estudo 11 moral dos
homens em sociedade .. está-se falando da ética científica e núo mais
de doutrinas éticas (ética filosófica). A Etica, nesse sentido, é o
estudo sistematizado do comportamento de rclaçúo do homem. O
homem é um ser social no sentido em que sua individualidade é
produzida no seio de condições sociais objetivaa, condições estas
inerentes ao conjunto das relações sociais, de que 6 fruto e que
"constituem o seu processo real de vida", segundo Sõvc (1979).
Além disso, suas relações se estabelecem no plano du práxis, da
at.ividade prática que se desenvolve na sociedade, em determinado
momento de seu desenvolvimento histórico. Sua essência é O tra-
balho, a transformação da natureza e de si mesmo atruvés do viver
criativo e produtivo (Vázquez, 1984). O homem produz coisas e,
ao produzi-Ias, produz relações sociais com outros homens, E a di-
mensão meral deste processo é o efeito que tais relações provocam
sobre os outros homens, grupos e sociedade como um todo.

Enquanto ciência, a Ética busca, de forma objctivu. racional e
crítica, estudar e explicar o comportamento moral do 110m\:111, sua
determinação, sua realização e seu progresso, tendo por base a rea-
lidade concreta, bem como propor alternativas para uma moral mais
satisfatória, mais desenvolvida e mais justa, mesmo que suas hipó-
teses e constatações não sejam levadas em consideração, ou venham
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apríoristicamente, uma doutrina moral a aplicar nesta sociedade,
negando a realidade concreta dos indivíduos que a formam. E, se
o contexto social muda, se transforma, se nega e se repete, em parte
e de forma distinta, como se pode ter uma moral determinista e
absoluta, válida para qualquer situação? Essa mudança condu
à transformação do nosso modelo social, para o de uma sociedade
igualitária sem divisão de classes. Então, poder-se-é falar de uma
moral universal, no sentido ele que se constitui numa moral para
lodos, por todos compartilhada. Como se verá mais adiante, tal
só poderá acontecer quando houverem condições históricas para
tanto. Vázquez (1984) nos esclarece a respeito:

"A história nos apresenta uma succssuo de morais
que correspondem às diferentes sociedades que se su-
cedem no tempo." (p. 40)

Por ser a moral algo tão mutável e diversificado, torna-se im-
praticável ter a Ética como unificação de todas as moruis possíveis,
de todos os tempos, ou ser uma doutrina específica que apenas se
adapta, quando o faz, a uma determinada realidade social.

Porém, se se tem a ética como ciência que estuda o compor-
tamento moral, elegendo como seu objeto de estudo a moral dos
homens em sociedade. está-se falando da ética científica e não mais
de doutrinas éticas (ética filosófica). A Ética, nesse sentido, é o
estudo sistematizado do comportamento de relação do homem. O
homem é um ser social no sentido em que sua individualidade é
produzida no seio de condições sociais objetivas, condições estas
inerentes ao conjunto das relações sociais, de que é fruto e que
"constituem o seu processo real de vida", segundo Sõvc (1979).
Além disso, suas relações se estabelecem no plano da práxis, da
atividade prática que se desenvolve na sociedade, em determinado
momento de seu desenvolvimento histórico. Sua essência é o tra-
balho, a transformação da natureza e de si mesmo através do viver
criativo e produtivo (Vázquez, 1984). O homem produz coisas e,
ao produzi-Ias, produz relações sociais com outros homens. E a di-
mensão meral deste processo é o efeito que tais relações provocam
sobre os outros homens, grupos e sociedade como um todo.

Enquanto ciência, a Ética busca, de forma objetiva, racional e
crítica, estudar e explicar o comportamento moral do homem, sua
determinação, sua realização e seu progresso, tendo por base a rea-
lidade concreta, bem como propor alternativas para uma moral mais
satisfatória, mais desenvolvida e mais justa, mesmo que suas hipó-
teses e constatações não sejam levadas em consideração, ou venham
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a ser assimiladas, pelas forças que fazem a história da sociedade
humana. Neste sentido, tem-se a partir de Ash (1965) que:

" ( ... ) o marxismo é uma abordagem totalmente ra-
dical da questão da moral, porque prevê uma modifica-
ção fundamental nas condições mesmas sob as quais se
processam as reflexões sobre a mora1." (p. 93)

A exemplo do que faz Marx com a dialética de Hegel, Vázquez
( 1984) vira de ponta-cabeça a perspectiva ética, fazendo-a assentar-
se sobre a realidade concreta dos homens: "a ética revela uma rela-
çao entre o comportamento moral e as necessidades e os interesses
SOCIaIS" (p. 10).

Esta ciência ética se propõe a investigar o progresso moral que
acompanha o progresso histórico-social, Para tanto, Vázquez (191:\4)
nomeia alguns critérios de análise deste progresso: ampliação da
esfera moral na vida social, elevação do caráter consciente e livre
e da responsabilidade sobre o comportamento moral, e o grau de
articulaçao e coordenação dos interesses coletivos e pessoais. Com
tudo isso, pode-se ter em mente que, quando se estuda a realidade
concreta dos indivíduos e se teoriza sobre sua prática moral, têm-se
ccmo resultado não uma ética especulativa ou metafísica, mas um
comprometimento histórico com o poder de transformação da rea-
lidade pelos homens, com a busca de uma sociedade mais iguali-
tária.

Quando leva em conta as forças sociais que impulsionam o
desenvolvimento e o progresso morais, que são, ao mesmo tempo,
contraditórias e antagônicas, resultando em avanços e recuos, signi-
ficando mudanças quantitativas e conseqüentes saltos qualitativos,
a ciência passa da perspectiva ética para a dialética, tendo a visão
do todo da dinâmica da sociedade. Nessa perspectiva, constata-se
que a moral existente é uma moral de classe, portanto relativa a
uma sociedade de classes, o que impossibilita sua universalidade.
S6 haverá uma moral universal quando as condições históricas o
permitirem, isto é, quando houver a passagem da sociedade burgue-
sa a uma sociedade sem classes. Isso é utópico, enquanto ideologia
revolucionária e transformadora (Lowy, 1985). Para tanto, para
que haja tal mudança social, é a moral proletária, segundo Váz-
quez (1984), que preparará a passagem a uma moral universalmen-
te humana. Pois, na perspectiva do materialismo histórico e dialé-
tico, é a classe que, objetivamente, detém as condições e os interes-
ses relativos à transformação para uma sociedade mais justa e igua-
litária. Porém, não é a moral que transformará a sociedade, mas
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a consciência do homem de ser sujeito da história que o levará a
intervir na transformação de acordo com as condições reais exis-
tentes na sociedade (Vázquez, 1984). Tomemos a discussão de Ash
(1965) a esse respeito:

" ( ... ) na medida mesma em que o capitalismo,
deixa de justificar as esperanças econômicas e éti-
cas (*) que foram a força de sua vitória sobre o feu-
dalismo, estará preparando o caminho para a sua pró-
pria substituição ( ... ) outra forma de organização so-
cial é possível; e isso depende de terem as forças pro-
dutivas atingido tal nível qU0 uma expansão maior seja
impedida não pelos limites da capacidade humana, mas
pelas restrições arbitrárias impostas no interesse de uma
classe dominante." (p. 100)

Para Vázquez (1984), as características de uma moral univer-
salmente humana - o que só é possível, dito mais uma vez, em
uma sociedade sem classes - implicariam "numa mudança de ati-
tude diante do trabalho, num desenvolvimento do espírito coleti-
vista, na eliminação do espírito de posse, do individualismo e do
chauvinismo" (p. 39), logo, numa sociedade universalmente hu-
mana.

A ciência ética tem a tarefa de resgatar a história e o desen-
volvimento morais da espécie humana, desde suas formas mais pri-
mitivas ou primordiais de organização social até a presente socie-
dade tecnológica, verificando erros e acertos cometidos pelo ho-
mem, suas conquistas e avanços morais e as perspectivas de um
aprimoramento moral da humanidade. E não pode nem deve es-
quecer-se de que a moral é fruto das relações concretas dos ho-
mens, parte da superestrutura ideológica da sociedade. Marx (1984)
deixava isso claro:

"Não é a consciência dos homens que determina a
realidade; ao contrário, é a realidade social que deter-
mina sua consciência". (p. 83)

A análise da questão ética da Psicologia se dará a partir desse
referencial de estudo, tomando a ética numa démarche histórica e
dialética, em sua perspectiva crítico-social.

•• Grifo meu.
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2. A PSICOLOGIA ENQUANTO TEORIA

A Psicologia, como de resto toda ciência, se desenvolveu e con-
tinua a uesenvorver-se dentro de condições determinadas historica-
mente. A respeito disso diz-nos Lowy (1985): "e impossível enten-
der o desenvolvimento de uma ideologia, de uma teoria, de uma
forma de pensamento, seja religiosa, científica, filosófica ou outra,
desvinculadamente do processo mesmo de desenvolvimento das
classes sociais, da história, da economia política" (p. 16). Sendo
um dos últimos desmembramentos da Filosofia, ou da Antropologia
Filosófica (final do século XIX), a Psicologia ainda não se carac-
teriza como uma ciência adulta, dada a ausência de um objeto uno
de estudo e de uma metodologia unitária. Isso é o resultado de
uma fragmentação de sua área de investigação, onde aparecem mui-
tas "psicologias", heterogêneas, independentes e antagônicas (Ia-
piassú, 1977, 1979). Sêve (1979) coloca este problema da seguinte
maneira:

" ( ... ) esta juventude, ou seja, na verdade, esta
persistente imaturidade, manifesta-se, logo de início, na
incerteza em que se encontra ainda a psicologia a res-
peito da questão mais vital que se coloca a toda a ci-
ência: a da definição rigorosa do seu objecto ( ... ) da
captação da própria essência daquilo de que pretende
constituir-se como ciência". (p. 87)

Ora, variaram as abordagens, teoria e escolas, fragmentou-se o
espaço epistemológico da nova ciência, sem coerência com relação
ao objeto de estudo e ao método de investigação. Muitas "psicolo-
gias" apareceram, cada uma delas defendendo sua condição de ciên-
cia e negando às demais sua cientificidade. Fechadas a qualquer
confronto de idéias que resultasse em desenvolvimento para a Psi-
cologia, no dizer de Drawin (1985) passaram a defender seus "gue-
tos teórico-metodológicos" e a se tornarem imunes à crítica episte-
mológica necessária. Sobre tal característica Japiassú (1979) con-
clui que "talvez fosse preferível falarmos, ao invés de 'psicologia',
em 'ciências psicológicas' (p. 21).

Etimologicamente, o significado de Psicologia, do grego psiché
e do latim científico psychologia (vocábulo criado por Melanehthon
e vulgarizado por Goclenius), é "ciência da natureza, funções e fe-
nômenos da alma ou mente humanas" (Cunha, 1986). o que evi-
dencia a natureza metafísica e essencialista dos estudos psicoló-
gicos originais. No entanto, se se toma um dicionário de psicologia,

Educação em Debate, Fort. 17_18 jan./dez. 1989 55



a consciêncla do homem de ser sujeito da história que o levará a
intervir nu transformação de acordo com as condições reais exis-
tentes nu sociedade (Vázquez, 1984). Tomemos a discussão de Ash
(1965) a esse respeito:

" ( ... ) na medida mesma em que o capitalismo,
deixa de justificar as esperanças econômicas e éti-
cas (*) que foram a força de sua vitória sobre o feu-
dalismo, estará preparando o caminho para a sua pró-
pria substituição ( ... ) outra forma de organização so-
cial é possível; e isso depende de terem as forças pro-
dutivas atingido tal nível que uma expansão maior seja
impedida não pelos limites da capacidade humana, mas
pelas restrições arbitrárias impostas no interesse de uma
classe dominante." (p. 100)

Para Vázquez (1984), as características de uma moral univer-
salmente humana - o que só é possível, dito mais uma vez, em
uma sociedade sem classes - implicariam "numa mudança de ati-
tude diante do trabalho, num desenvolvimento do espírito coleti-
vista, na eliminação do espírito de posse, do individualismo e do
chauvinismo" (p. 39), logo, numa sociedade universalmente hu-
mana.

A ciência ética tem a tarefa de resgatar a história e o desen-
volvimento morais da espécie humana, desde suas formas mais pri-
mitivas ou primordiais de organização social até a presente socie-
dade tecnológica, verificando erros e acertos cometidos pelo ho-
mem, suas conquistas e avanços morais e as perspectivas de um
aprimoramento moral da humanidade. E não pode nem deve es-
quecer-se de que a moral é fruto das relações concretas dos ho-
mens, parte da superestrutura ideológica da sociedade. Marx (1984)
deixava isso claro:

"Não é a consciência dos homens que determina a
realidade; ao contrário, é a realidade social que deter-
mina sua consciência". (p. 83)

A análise da questão ética da Psicologia se dará a partir desse
referencial de estudo, tomando a ética numa démarche histórica e
dialética, em sua perspectiva crítico-social.

•. Grifo meu.
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2. A PSICOLOGIA ENQUANTO TE.ORIA

A Psicologia, como de resto toda ciência, se desenvolveu e con-
tinua a cesenvorver-se dentro de condições determinadas historica-
mente. A respeito disso diz-nos Lowy (1985): "f. impossível enten-
der o desenvolvimento de uma ideologia, de uma teoria, de uma
forma de pensamento, seja religiosa, científica, filosófica ou outra,
desvinculadamente do processo mesmo de desenvolvimento das
classes sociais, da história, da economia política" (p. 16). Sendo
um dos últimos desmembramentos da Filosofia, ou da Antropologia
Filosófica (final do século XIX), a Psicologia ainda não se carac-
teriza como uma ciência adulta, dada a ausência de um objeto uno
de estudo e de uma metodologia unitária. Isso é o resultado de
uma fragmentação de sua área de investigação, onde aparecem mui-
tas "psicologias", heterogêneas, independentes e antagônicas (J a-
piassú, 1977, 1979). Sêve (1979) coloca este problema da seguinte
maneira:

" ( ... ) esta juventude, ou seja, na verdade, esta
persistente imaturidade, manifesta-se, logo de início, na
incerteza em que se encontra ainda a psicologia a res-
peito da questão mais vital que se coloca a toda a ci-
ência: a da definição rigorosa do seu objecto ( ... ) da
captação da própria essência daquilo de que pretende
constituir-se como ciência". (p. 87)

Ora, variaram as abordagens, teoria e escolas, fragmentou-se o
espaço epistemológico da nova ciência, sem coerência com relação
ao objeto de estudo e ao método de investigação. Muitas "psicolo-
gias" apareceram, cada uma delas defendendo sua condição de ciên-
cia e negando às demais sua cientificidade. Fechadas a qualquer
confronto de idéias que resultasse em desenvolvimento para a Psi-
cologia, no dizer de Drawin (l985) passaram a defender seus "gue-
tos teórico-metodológicos" e a se tornarem imunes à crítica episte-
mo16gica necessária. Sobre tal característica Japiassú (1979) con-
clui que "talvez fosse preferível falarmos, ao invés de 'psicologia',
em 'ciências psicológicas' (p. 21).

Etimologicamente, o significado de Psicologia, do grego psiché
e do latim científico psychologia (vocábulo criado por Melanchthon
e vulgarizado por Goclenius), é "ciência da natureza, funções e fe-
nômenos da alma ou mente humanas" (Cunha, 1986), o que evi-
dencia a natureza metafísica e essencialista dos estudos psicoló-
gicos originais. No entanto, se se toma um dicionário de psicologia,
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de publicação recente, tem-se que "enquanto ciência, a psicologia
pode ser definida como a procura (*) de um conhecimento objectivo
da vida mental" (Richaudeau, 1979). Neste caso, apesar de se cor-
rer o risco de adentrar no domínio subjetivista e abstrato do men-
talisrno, deve-se reconhecer a incipiência da psicologia enquanto ci-
êncía, pois ainda é busca.

Originalmente. a psicologia era I meta física e ontológica, com
uma concepção normativa e transcendental do homem _ caráter
ético e político - como definiu Iapiassú (1979): "explicação ra-
cional dos comportamentos de consciência" (p. 41). Posteriormen-
te, para reivindicar a si o estatuto de "ciência", tenta asseme-
lhar-se às ciências naturais, em seu experimentalismo, chegando
mesmo ao organicismo e ao positivismo, em busca da "objetivida-
de" do humano. Ao comentar esta influência Japiassú (1979) afirma:

" ( ... ) enquanto cristalização de uma ideologia, o em-
pirismo desempenhou e continua a desempenhar um pa-
pel de orientação ou de canalização nas investigações
ditas científicas da psicologia ( ... ) os psicólogos empi-
ristas são levados a subestimar, por completo, as ativi-
dades do sujeito". (pp. 23-4)

Ao longo do seu desenvolvimento, surgiram variadas escolas
reflexologia, behaviorismo, psicanálise, gestaltismo e humanis-

mo existencial, para citarmos apenas as mais recentes. Mas con-
serva, até hoje, a dicotomia entre uma perspectiva mais filosófica,
cujos modelos são hermenêuticos ou interpreta tivos, e outra mais
"científica", que utiliza modelos das ciências naturais, entre a psi-
cologia clínica e a psicologia experimental, na classificação de [a-
piassú (1977). .

Todas as "psicologias" tentam estudar o homem, ou, pelo me-
nos, sua conduta - "respostas significativas através das quais o
ser vivo, em situação, integra as tensões que ameaçam a unidade
e o equilíbrio do organismo" (Japiassú, 1977). Porém, cada uma
o faz à sua maneira. enfocando apenas um aspecto deste homem e
negligenciando os demais, perdendo. assim, a visão do todo huma-
no. A reflexologia vê o homem enquanto instintos e reflexos; o
behaviorismo enquanto comportamento observável; a psicanálise en-
quanto manifestação do inconsciente; o gestaltismo enquanto per-
cepção e cognição; o humanismo existencial enquanto subjetivida-
de e intuição.

.••Em itálicos no original.
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A psicologia dita científica nasceu no âmbito positivismo com-
tiano, quando a filosofia e a metafísica deixavam de ter significa-
ção para as ciências da época (séc. XIX). Mas o que interessa sa-
ber do positivismo, em sua influência para a psicologia? Lowy es-
clarece: "a pressuposição fundamental do positivismo é de que
essas leis que regulam o funcionamento da vida social, econômica
e política, são do mesmo tipo que as leis naturais e, portanto; o
que reina na sociedade é uma harmonia semelhante à da natureza,
uma espécie de harmonia natural" (1985, p. 36). O que significou
para a ciência tal postura metodológica, como leitura da realidade,
resume-se nesta análise de Kosik (1976):

"A imagem fisicalista do positivismo empobreceu o
mundo humano e no seu absoluto exclusivismo defor-
mou a realidade: reduziu o mundo real a uma única (*)
dimensão e sob um único aspecto, à dimensão da exten-
são e das relações quantitativas ( ... ) a realidade não
se exaure na imagem física do mundo. O físicalismo no-
sitivista ( ... ) negou a inexauribilidade do mundo obje-
tivo e sua irredutibilidade à ciência, que é uma das te-
ses fundamentais do materialismo; ( ... ) empobreceu o
mundo humano, por ter reduzido a um único modo de
apropriação da realidade a riqueza da subjetividade hu-
mana. que se efetiva (*) na práxis (':') objetiva da hu-
manidade". (pp. 24-5)

O materialismo detcrminista passa a fundamentar as ciênr ias,
e a Psicologia é transoosta do terreno dos valores oara o dos fa-
tos. Surge a nrcocuoacão com as medidas (nsicoffsica), com a (111an-
tificacão; pretende-se a Iigacão com a fisiologia e a anatomia, e
busca-se a exnerimentacão. ~ fundamental que se esclareca. aqui, a
substancial diferenca entre materialismo mecanicista (vulgar) e ma-
terialismo dialético; tomando por base o que aquele é e este não
o é: determinista absoluto, a-histórico e tendo a visão de homem
como objeto e não como sujeito de ação sobre a natureza.

A previsibilidade passa a ser a exigência básica para a condi-
ção de ciência, e a individualidade humana o domínio do estudo
psicológico. Isso terá como conseqüências a ênfase no controle dos
indivíduos e a perda da dimensão "transindividual" do comoorta-
mento humano (*) - o que resulta no individualismo psicológico

• Em itálicos no original .
•• O conceito de transindividualidade foi proposto por Goldmann (1972), en-

quanto aspecto constituinte da pessoa, complementar à individualidade, que
representa o sujeito coletivo e histórico.
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mesmo ao organicismo e ao positivismo, em busca da "objetivida-
de" do humano. Ao comentar esta influência [apiassú (1979) afirma:

" ( ... ) enquanto cristalização de uma ideologia, o em-
pirismo desempenhou e continua a desempenhar um pa-
pel de orientação ou de canalização nas investigações
ditas científicas da psicologia ( ... ) os psicólogos empi-
ristas são levados a subestimar, por completo, as ativi-
dades do sujeito". (pp. 23-4)

Ao longo do seu desenvolvimento, surgiram variadas escolas
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serva, até hoje, a dicotomia entre uma perspectiva mais filosófica,
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o faz à sua maneira. enfocando apenas um aspecto deste homem e
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tiano, quando a filosofia e a metafísica deixavam de ter significa-
ção para as ciências da época (séc. XIX). Mas o que interessa sa-
ber do positivismo, em sua influência para a psicologia? Lowy es-
clarece: "a pressuposição fundamental do positivismo é de que
essas leis que regulam o funcionamento da vida social, econômica
e política, são do mesmo tipo que as leis naturais e, portanto, o
que reina na sociedade é uma harmonia semelhante à da natureza,
uma espécie de harmonia natural" (1985, p. 36). O que significou
para a ciência tal postura metodológica, como leitura da realidade,
resume-se nesta análise de Kosik (1976):
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mou a realidade: reduziu o mundo real a uma única (*)
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mundo humano, por ter reduzido a um único modo de
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mana. que se efetiva (*) na práxis (t,,) objetiva da hu-
manidade". (pp. 24-5)
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e a Psicologia é transnosta do terreno dos valores para o dos fa-
tos. Surge a preocupação com as medidas (nsiC'ofísica), com a ouan-
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substancial clifprenca entre materialismo mecanicista (vulgar) e ma-
terialismo diaJético; tomando por base o Que aquele é e este não
o é: determinista absoluto, a-histórico e tendo a visão de homem
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A previsibilidade passa a ser a exigência básica para a condi-
ção de ciência, e a individualidade humana o domínio do estudo
psicológico. Isso terá como conseqüências a ênfase no controle dos
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• Em itálicos no original .
•• O conceito de transindividualidade foi proposto por Goldmunn (I 972) en-

quanto aspecto constituinte da pessoa, complementar à individualidade, que
representa o sujeito coletivo e histórico.
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(Goldrnuun, 1972; Fonseca, 1985; e Leitão, 1985). Questões como
LI inlcl1ciullulidudc c a consciência do sujeito são relegadas a um
segundo pluno, sendo retomadas só posteriormente pelas investidas
fCI1oll11.:I1ul6gicuse dialéticas, Prioriza-se o método em relação ao
(\bjl.:lu de estudo, além de tomar-se o homem apenas como objeto,
dentre outros, e não enquanto sujeito de sua experiência (Japiassú,
1977).

Contudo, por trás da opção teórico-metodolõgtca, está uma
posição filosófica ou ideológica, já que, como diz Lowy (1985), "não
existe uma verdade objetiva, neutra: existem verdades que resultam
de um ponto de vista particular, vinculado a certas convicções po-
líticas e religiosas" (p. 71). As filosofias básicas que subsistem no
campo da ciência são o empirismo. a fenomenologia e a dialética.
No caso específico da Psicologia, o empirismo representa a maior
força na formação de psicólogos (Iapiassú, 1979). Esau~ceu-se, assim,
de seu objetivo de "ciência humanitária" e de "ciência da liberta-
ção", quando assumiu um embasamento filosófico que não a faz
uma ciência independente, nem uma ciência do homem. Sua inde-
pendência em relação a outras disciplinas, se existe, não lhe permite
contrapor-se às exigências do sistema (capitalista) que a inspira e
que lhe cobra uma função alienadora e ideológica.

Porém, o maior agravo sofrido pelo homem, enquanto ente epis-
temológico da Psicologia, se deve ao esquecimento de sua condição
de existente, de ser histórico, criador e transformador. Visto como
resultante de forças ora externas ora internas, sem consciência do
que se passa ao seu redor e sem poder de mediação dessas condi-
ções, o homem deixa de ser dono de si mesmo e, cada vez mais, é
prisioneiro passivo de um destino imutável.

No que diz respeito diretamente à ciência ética, que se ocuna
da moral como objeto de investigação, a Psicologia, em sua forma
tradicional, a que se reportou até então, merece uma crítica obje-
tiva de sua construção teórica, pois a ética perpassa a elaboração
teórica mesma da ciência psicológica e. não apenas sua aplicação
prática. A teoria cumpre a função social de explicar a realidade, o
que, por vezes, assume um caráter ideológico de justificação desta
realidade. Como nos diz Drawin (1985) em seu artigo a esse res-
peito:

58

" ( ... ) então a discussão ética não pode ser tangen-
cial à teorização psicológica, mas deve ter um alcance
epistemológico, isto é, interferir no complexo processo
de seleção, legitimação e invalidação de teorias". (p. 15)
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A Psicologia esquece-se do homem enquanto ser social, histó-
rico e transformador, isolando-o como indivíduo e fazendo-o objeto
passivo de seu estudo. Esta é a mesma psicologia que o explica
como resultado de condicionamentos mecanicistas, impotente diante
das contingências ambientais ou controlado por forças instintivas in-
conscientes, as quais deve reprimir a todo o custo.

Perde-se, desta maneira, a visão do comportamento relacional
do ser humano, fruto de forças sociais que emanam da estrutura
social e se tornam visíveis nas instituições políticas, jurídicas, reli-
giosas e culturais de toda a espécie. Mas tal condição, que constitui
a essência humana real, concreta, vinculada diretamente à existência
do homem numa determinada sociedade e época, não o torna um
ser passivo diante do mundo. Pela consciência, sobretudo pela cons-
ciência social, este homem pode tomar a si o direito de ser livre,
de buscar a transformação das condições externas de sua vida. En-
tretanto, disso a Psicologia não tem se ocupado, furtando-se de ser
não apenas a ciência sobre o homem, mas, e principalmente, para
ele e por ele.

Não nos causa espécie, neste momento, a constatação óbvia
de que, assim como as doutrinas éticas aludidas no item anterior,
~IS "psicologias" esqueceram-se do homem enquanto indivíduo/pes-
soa social e ativa, sujeito de sua história. Ambas as ciências, Ética
e Psicologia, percorrem o mesmo trajeto eoistemolócico. servindo
à explicação do homem, enquanto ser moral ou psicológico, que lhes
exigem as forças dominantes na sociedade. No âmbito da Psicologia,
com mais especificidade, Japiassú (1979) alerta:

" ( ... ) a psicologia é uma 'ideologia de reserva' que
é 'reforço sutil da ideologia dominante' ( ... ) é solidária
de um conservadorismo vigoroso que, no máximo, tolera
um reformismo ingênuo: 'mudar o indivíduo para não (*)
mudar a ordem social - mudar o indivíduo na espe-
rança (*) de mudar a ordem social ( ... )" (p. 38).

No primeiro caso, fica clara a intenção daqueles que se utili-
zam da Psicologia, em sua forma pragmático-utilitarista, e, por
isso, visível e combatível. No entanto, no segundo caso, o poder
ideológico ainda é mais ameaçador, pois infunde uma esperança
vã que serve de freio e de ocultamente para uma luta em busca
da transformação social e para a consciência das condições reais e
concretas da vida dos indivíduos, respectivamente. Para comple-

•. Em negrito no original.
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campo da ciência são o empirismo. a fenomenologia e a dialética.
No caso específico da Psicologia. o empirismo representa a maior
força na formação de osicólogos (Iapiassú, 1979). Esoueceu-se, assim,
de seu objetivo de "ciência humanitária" e de "ciência da liberta-
ção", quando assumiu um embasamento filosófico que não a faz
uma ciência independente, nem uma ciência do homem. Sua inde-
pendência em relação a outras disciplinas, se existe, não lhe permite
contrapor-se às exigências do sistema (capitalista) que a inspira e
que lhe cobra uma função alienadora e ideológica.

Porém, o maior agravo sofrido pelo homem, enquanto ente enis-
temológico da Psicologia, se deve ao esquecimento de sua condição
de existente, de ser histórico, criador e transformador. Visto como
resultante de forças ora externas ora internas, sem consciência do
que se passa ao seu redor e sem poder de mediação dessas condi-
ções, o homem deixa de ser dono de si mesmo e, cada vez mais, é
prisioneiro passivo de um destino imutável.

No que diz respeito diretamente à ciência ética, que se ocuoa
da moral como objeto de investigação, a Psicologia, em sua forma
tradicional, a que se reportou até então, merece uma crítica obje-
tiva de sua construção teórica, pois a ética perpassa a elaboração
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" ( ... ) então a discussão ética não pode ser tangen-
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ser passivo diante do mundo. Pela consciência, sobretudo pela cons-
ciência social, este homem pode tomar a si o direito de ser livre,
de buscar a transformação das condições externas de sua vida. En-
tretanto, disso a Psicologia não tem se ocupado, furtando-se de ser
não apenas a ciência sobre o homem, mas, e principalmente, para
ele e por ele.
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mudar a ordem social - mudar o indivíduo na espe-
rança (*) de mudar a ordem social ( ... )" (p. 38).

No primeiro caso, fica clara a intenção daqueles que se utili-
zam da Psicologia, em sua forma pragmático-utilitarista, e, por
isso, visível e combatível. No entanto, no segundo caso, o poder
ideológico ainda é mais ameaçador, pois infunde uma esperança
vã que serve de freio e de ocultamente para uma luta em busca
da transformação social e para a consciência das condições reais e
concretas da vida dos indivíduos, respectivamente. Para comple-

•. Em negrito no original.
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mcntur estu crüicu do problema ético da Psicologia, deixa-se o cam-
po da clênciu, da teoria, e passa-se, em seguida, ao domínio da pro-
Iissüo. du pratica psicológica.

A PSICOLOGIA ENQUANTO PRÁTICA

A crise ideológica da Psicologia não é constatada apenas ao
nível teórico. No que se refere aos aspectos técnicos e práticos, tor-
na-se mais concreta esta sua condição de "instrumento de aliena-
ção", para utilizar uma expressão de Merani (1977). Enquanto téc-
nica, ou tecnologia, a Psicologia se desenvolveu no sentido de pro-
piciar instrumentos para garantir o controle e a previsão do com-
portamento. O condicionamento humano passa a ser explicado e
aperfeiçoado "cientificamente", oferecendo' condições mais favorá-
veis de aplicabilidade. Merani (1979) denuncia que a tecnologia psi-
cológica e a Engenharia Humana vêm utilizar, na prática, o arsenal
tecnológico da Psicologia - esta ciência que passa a servir, não ao
homem, que se liberta pela consciência, mas ao sistema que o ex-
plora, aliena-o de si mesmo e de seu trabalho. A preocupação maior
é com a eficácia e não com a ética do trabalho com o ser humano.

Esta crítica situa-se mais em relação à sociedade industrial, dado
que é justamente nela que floresce a "psicolozia científica", e toca
mais de perto, em alguns momentos, a Psicologia Comportamenta-
lista, dada a sua filosofia pragmatista e utilitarista, a sua opção vi-
sível pelo observável e controlável, e o seu desprezo pela consci-
ência em prol da eficiência. Mas não tardaram, também, os oues-
tionamentos acerca de outras abordagens que, de uma forma ou
de outra, têm contribuido para uma visão indívídualízante. adaptati-
va, desconectada com a crítica sócio-histórica e com as questões bá-
sicas da ciência ética.

Ora, o instrumental da Psicologia revela-se, por si só, num
complexo arsenal a serviço da manutenção do status quo, criado e
desenvolvido para servir à sociedade industrial. Os testes psicoló-
gicos, os processos de recrutamento, seleção e treinamento de pes-
soal, a manipulação de incentivos no trabalho, et cetera, são exem-
plos disto. Por outro lado, o instrumentalismo psicopedagógico e a
psicanálise, como de resto todas as psicoterapias, vêm complemen-
tar, não enquanto intenção mas como conseqüência, a atuação do
behaviorismo para os intentos da Engenharia Humana, que mais
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não é do que o avanço da proposta da Administração Científica
tayloriana. (*) Em resumo, é o que aborda Yamamoto (1987):

" ( ... ) a psicologia segue o mesmo caminho 'opor-
tunista'. tanto com a orientação tecnicista ( ... ) quanto
nas abordagens ditas 'humanistas' de se colocar acima
_ ou ainda como 'mediador' - das contradições irre-
conciliáveis de classe, numa atitude de suposta neutrali-
dade científica". (p. 23)

Nestas e noutras tecnologias psicológicas, o que se observa é a
possibilidade de manipulação do indivíduo, pela exacerbação da
sua individualidade, pela sua patclogização, pela massificação de
necessidades, atitudes e comportamentos adequados ao sistema, pelo
controle e direcionamento da conduta, pela abstração do social e
pelo ocultamente das contradições básicas da sociedade. Desta ma-
neira, a Psicologia torna-se uma forma de doutrinação ética, de
prescrição normativa do comportamento humano, dissociada de uma
crítica sócio-histórica e de um compromisso político para a liberta-
ção do homem, numa perspectiva de transformação estrutural da
sociedade.

Cabe à Ps\cologia, aos seus teóricos e aplicadores, retomar a
questão ética, nos termos de sua função social. Esta Psicologia, nova,
refere-se a algo que transparece nesta definição de Merani (1977):

"Entendemos por psicologia ( ... ) teoria e prática
do que há de científico em nosso conhecimento geral do
humano, que inclui, necessariamente, tanto a imagem
do indivíduo em sua realidade subjetiva, quanto os con-
teúdos objetivos derivados de sua organização biológica,
das interações com os demais seres humanos e com o
meio físico e social". (p. 77)

Por isso, desde a formulação teórica básica, passando pela in-
vestigação séria, até a práxis psicológica na sociedade, é essencial
que se questione não apenas o quê e o como fazer, mas, e princi-

* A Administração Científica proposta por Taylor se baseia no controle das
variáveis ambientais para o aumento da produtividade e na iustanosição do

"homem certo no lugar certo" na organização. A En~enharia Humana é o
avanço desta proposta no sentido da manipulação de variáveis internas e

subjetivas do comportamento: relações interpessoais, motivação etc.
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rncníar CS!II crflicu do problema ético da Psicologia, deixa-se o cam-
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mais de perto, em alguns momentos, a Psicologia Comportamenta-
lista, dada a sua filosofia pragmatista e utilitarista, a sua opção vi-
sível pelo observãvel e controlável, e o seu desprezo pela consci-
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tionamentos acerca de outras abordagens que, de uma forma ou
de outra, têm contribuido para uma visão individualizante. adaptati-
va, desconectada com a crítica s6cio-hist6rica e com as questões bá-
sicas da ciência ética.

Ora, o instrumental da Psicologia revela-se, por si só, num
complexo arsenal a serviço da manutenção do status quo, criado e
desenvolvido para servir à sociedade industrial. Os testes psicoló-
gicos, os processos de recrutamento, seleção e treinamento de pes-
soal, a manipulação de incentivos no trabalho, et cetera, são exem-
plos disto. Por outro lado, o instrumentalismo psico.pedagógico e a
psicanálise, como de resto todas as psicoterapias, vêm complemen-
tar, não enquanto intenção mas como conseqüência, a atuação do
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ção do homem, numa perspectiva de transformação estrutural da
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Cabe à Psicologia, aos seus te6ricos e aplicadores, retomar a
questão ética, nos termos de sua função social. Esta Psicologia, nova,
refere-se a algo que transparece nesta definição de Merani (1977):

"Entendemos por psicologia ( ... ) teoria e prática
do que há de científico em nosso conhecimento geral do
humano, que inclui, necessariamente, tanto a imagem
do indivíduo em sua realidade subjetiva, quanto os con-
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palmcntc, O para (11I{} C O para quem. Buscando a libertação (*) do
homem. nuo como indivíduo particularizado, mas da pessoa enquan-
lO Ser sociul, transindividual, a Psicologia terá que se comprometer
(ÓI11 (I mudança ao nível da transformação social e elaborar sua teo-
ria c seu instrumental nesse sentido, no sentido de uma prática
Iíbcrtadora.

4. A PSICOI.OGIA BUSCA SUA SUPERAÇÃO

Algo [â se esboça na direção de uma psicologia conseqüente
e comprometida com a transformação social, quando se toma o co-
nhecimento psicol6gico na perspectiva dialética e do materialis-
mo hist6rico. Trabalhos sérios e de profundidade conceitual já
foram produzidos nesta linha por te6ricos como Sêve, Rubins-
tein, Leontiev, Hiebsch e Vorweg e outros, presentes neste estu-
do. Nesta busca se inscreve uma nova conceituação de ser humano,
e de seu comportamento, onde não se perde a visão histórica, social
e criadora do homem. Cabe à Psicologia, para Sêve (1979), a tarefa
de criar uma teoria da personalidade que leve em consideração a
relação entre necessidade histórica e liberdade individual, entre a
psicologia e a epistemologia, entre a ética e a estética. B o pr6prio
Sêve (1979) quem realça a importância do materialismo dialético
para a Psicologia:

" ( ... ) o materialismo dialético ( ... ) definiu a úni-
ca tomada de perspectiva te6rica e prática da psicologia
( ... ) que permite subtraí-Ia, por completo, ao espírito aca-
nhado das ideologias burguesas e às tendências para a le-
varem a servir interesses egoístas, até mesmo opressivos
- obstáculo essencial ao desabrochar de uma verdadeira
personalidade humana". (p. 67)

Uma tal Psicologia, que se proponha a participar do deseio e
da busca da libertação do homem, que, como coloca Merani (1979),
"sõ será alcança da na existência em si e para si" (p. 29), deverá
possuir alguns pressupostos filosóficos, que aqui se toma a partir
do materialismo hist6rico e dialético, e que foram aventados por
Hiebsch e Vorweg (1980):

* O conceito de libertação para o materialismo histórico e dialético, não como
libertação interior, abstrata ou individual, mas como 1ibertacão do coletivo
humano da opressão de um modelo classista e explorador de sociedade.
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" ( ... ) o aspecto histórico do materialismo fornece
as bases gerais para determinar a natureza do objecto
'personalidade', e a dialéctica, os conceitos metodológicos
indispensáveis para a análise deste objecto", (p. 61)

I'"IR pressupostos serão agora tratados.

() primeiro deles refere-se à tese da determinação social da
I'ã/Sol/II/idade. Causas externas determinam o comportamento, na
IlH:dldfl em que outras causas externas e condições internas con-
(1lIll'm pura tanto. Em outras palavras, a causa é refratada ou re-
IlIlIdll através das condições internas (Rubinstein, 1979; Hiebsch
I Vurwcg, 1980). Serra (1985) não permite que se perca a visão
dllMllcu desta questão, ao afirmar, de maneira sintética, que:

" ( ... ) a teoria do reflexo só é plenamente certa se se
a concebe dialeticamente, quer dizer, se ao mesmo tem-
po se destaca o papel do interno como uma condição
como um processo ativo de automovimento e autode-
senvolvimento que repercute sobre o externo e o trans-
forma; por sua vez a dialética só é plenamente certa se
se a concebe de uma forma materialista, se se a entende
em seu vínculo indissolúvel com a teoria materialista
do reflexo". (p. 238)

Tomemos, agora, o segundo pressuposto. Relaciona-se ao pro-
(l'N80 único de determinação social, que se dá através do trabalho

uividade concreta que liga o homem ao mundo. B a tese de
qtll' o desenvolvimento da personalidade se dá através da atividade
I' 1)('/0 atividade. Tal determinação se estabelece a partir de três co-
uexocs essenciais: homem-natureza (organismo-meio); homem-oble-
IWI (sujeito-objeto); e homem-sociedade (personalidade-sociedade).
Nestas três conexões o que se revela fundamental é a atividade hu-
IIl11no. Hiebsch e Vorweg (1980) resumem tal posição do seguinte
modo:

" ( ... ) a forma específica da interação pela qual o
homem, como organismo, sujeito e personalidade, está li-
gado ao mundo - a actividade vital concreta - é o tra-
balho (*) ( ... ) o desenvolvimento do homem, da sua
personalidade, realiza-se na actividade e pela actividade".
(p. 62)

• Em itálicos no original.
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tein, Leontiev, Hiebsch e Vorweg e outros, presentes neste estu-
do. Nesta busca se inscreve uma nova conceituação de ser humano,
e de seu comportamento, onde não se perde a visão histórica, social
e criadora do homem. Cabe à Psicologia, para Sêve (1979), a tarefa
de criar uma teoria da personalidade que leve em consideração a
relação entre necessidade histórica e liberdade individual, entre a
psicologia e a epistemologia, entre a ética e a estética. E o próprio
Sêve (1979) quem realça a importância do materialismo dialético
para a Psicologia:

" ( ... ) o materialismo dialético ( ... ) definiu a úni-
ca tomada de perspectiva teórica e prática da psicologia
( ... ) que permite subtraí-Ia, por completo, ao espírito aca-
nhado das ideologias burguesas e às tendências para a le-
varem a servir interesses egoístas, até mesmo opressivos
- obstáculo essencial ao desabrochar de uma verdadeira
personalidade humana". (p. 67)

Uma tal Psicologia, que se proponha a participar do deseio e
da busca da libertação do homem, que, como coloca Merani (1979),
"só será alcança da na existência em si e para si" (p. 29), deverá
possuir alguns pressupostos filosóficos, que aqui se toma a partir
do materialismo histórico e dialético, e que foram aventados por
Hiebsch e Vorweg (1980):
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• Em itálicos no original.

If!ducaçãoem Debate, Fort.' 17_18jan./dez. 1989 63



i ~ I I , I' J.

Por último, tomemos o ccnceito de personalidade, básico para
lima psicologia da personalidade calcada no materialismo histórico
e dlulético, e fundamental para a Psicologia como um todo. Assim
o descrevem Hiebsch e Vorweg (1980):

" ( ... ) a totalidade das características e regularida-
des individuais (come caso particular das características
gerais do homem) que se formam na actividade vital me-
diante influências externas e que regulam a activa interac-
ção entre os homens e a realidade ( ... ) aquilo com que
um homem, por si mesmo e com relativa invariância, pode
contribuir para o confronto com o meio, e principalmen-
te com o meio social." (p. 64)

I! nesse sentido que se entende a questão que se coloca entre
a noção de indivíduo e a noção de pessoa. Parece, à primeira vista,
que o individual refere-se ao que é particular apenas a um homem, já
a pessoa, por ser "transindividual", traz em si o que é comum ao
coletivo humano. Esta distinção é de fundamental importância,
neste momento, no sentido em que delimita a fronteira que separa
a psicologia do indivíduo, num modelo abstrato, de uma psicologia
da pessoa, enquanto indivíduo concreto (Sêve, 1979). A esse res-
peito, Rubinstein (1979) é bastante claro:

"A pessoa é tanto mais importante quanto mais re-
presentado se dá em sua refração individual o que co-
mum a todos os homens. As propriedades individuais da
pessoa e as propriedades pessoais do indivíduo (quer dizer,
as que o caracterizam como personalidade) não são a mes-
ma coisa". (*) (p. 417)

Elabora-se, assim, a crítica da psicologia do indivíduo abstrato,
que omite o indivíduo enquanto ser social e histórico. Ao mesmo
tempo, defende-se e reforça-se a necessidade de construção de uma
psicologia mais abrangente. Essa Psicologia, de suma importância,
enquanto verdadeira ciência elo homem, é o que propôs Leontiev
(1981):

"A tarefa que hoje em dia se coloca diante da psi-
cologia científica consiste em não limitar-se às concep-
ções gerais dialético-materialistas acerca da essência do
pensamento humano, sem concretizar exatas concep-

• Em itálicos no original.
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ções aplicando-as aos problemas atuais do estudo do pro-
cesso de desenvolvimento da atividade, das interaçóes,
e da influência que exercem sobre estas as novas condi-
ções sociais e os fenômenos, tais como a aceleração dos
meios e formas de comunicação etc." (p. 34)

l'elu superação da psicologia tradicional e pelo incremento de
1111111 IIIlVUpsicologia, preocupada com as questões maiores da exis-
íCIIl111 humana. com a necessidade de transformações sociais estru-
111111111. deve-se orientar o esforço dos teóricos e aplicadores da Psi-
IlIlll}tlll. Esta Psicologia eticamente mais conseqüente e comprome-
rhlu,

(;ONSIDERAÇÕES FINAIS

Tentou-se, ao longo deste trabalho, contextualizar a Psicologia
I) examinar a crítica epistemológica que lhe é feita, bem como vis-
huubrur um novo momento no qual ela surja como verdadeira ci-
vuciu do homem e das relações que permeiam suas condutas. O foco
di' nnálise escolhido foi a questão ética, numa perspectiva sócio-
plllllicLl, a partir de uma leitura materialista-dialética do fenômeno
11 III I'U I.

Espera-se que venha a servir como subsídio para a discussão
dll questão ética da Psicologia nos cursos de formação de psicólo-
~Oli. principalmente na matéria "Ética Profissional", bem como em
lodos os espaços onde a Psicologia seja aplicável.

A questão ética da Psicologia, pelo visto, é muito mais polí-
Ileu c social que jurídica. A preocupação ética daqueles que fazem
psicologia deve, então, ir além de um código de postura profissio-
11111 e achegar-se às causas concretas do comportamento e às neces-
.dados sociais históricas.
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a psicologia do indivíduo, num modelo abstrato, de uma psicologia
da pessoa, enquanto indivíduo concreto (Sêve, 1979). A esse res-
peito, Rubinstein (1979) é bastante claro:

"A pessoa é tanto mais importante quanto mais re-
presentado se dá em sua refração individual o que co-
mum a todos os homens. As propriedades individuais da
pessoa e as propriedades pessoais do indivíduo (quer dizer,
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ma coisa". (*) (p. 417)

Elabora-se, assim, a crítica da psicologia do indivíduo abstrato,
que omite o indivíduo enquanto ser social e histórico. Ao mesmo
tempo, defende-se e reforça-se a necessidade de construção de uma
psicologia mais abrangente, Essa Psicologia, de suma importância,
enquanto verdadeira ciência do homem, é o que propôs Leontiev
(1981):

I

II1

I

'li

"A tarefa que hoje em dia se coloca diante da psi-
cologia científica consiste em não limitar-se às concep-
ções gerais dialético-materialistas acerca da essência do
pensamento humano, sem concretizar exatas concep-

• Em itálicos no original.
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ções aplicando-as aos problemas atuais do estudo do pro-
cesso de desenvolvimento da atividade, das interaçoes,
e da influência que exercem sobre estas as novas condi-
ções sociais e os fenômenos, tais como a aceleração dos
meics e formas de comunicação etc." (p. 34)

I'l.:lu superação da psicologia tradicional e pelo incremento de
1111111 nova psicologia, preocupada com as questões maiores da exis-
1I'IIlIII humana, com a necessidade de transformações sociais estru-
111111 iH. deve-se orientar o esforço dos teóricos e aplicadores da Psi-
1IIIll).liu. Esta Psicologia eticamente mais conseqüente e comprome-
111111.

('ONSIDERAÇÕES FINAIS

Tentou-se, ao longo deste trabalho, contextualizar a Psicologia
I' examinar a crítica epistemológica que lhe é feita, bem como vis-
lumbrar um novo momento no qual ela surja como verdadeira ci-
l'lIdo do homem e das relações que permeiam suas condutas. O foco
dl' análise escolhido foi a questão ética, numa perspectiva sócio-
política, a partir de uma leitura materialista-dialética do fenômeno
moral.

Espera-se que venha a servir como subsídio para a discussão
da questão ética da Psicologia nos cursos de formação de psicólo-
gos, principalmente na matéria "Ética Profissional", bem como em
todos os espaços onde a Psicologia seja aplicável.

A questão ética da Psicologia, pelo visto, é muito mais polí-
t ica e social que jurídica. A preocupação ética daqueles que fazem
psicologia deve, então, ir além de um código de postura profissio-
uul e achegar-se às causas concretas do comportamento e às neces-
aidades sociais históricas.
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A BRINCADEIRA E O JOGO INFANTIS COMO
REPRESENTAÇÃODO MUNDO ADULTO E APREN-

DIZAGEM DOS MODELOS SOCIAIS

Gláucia Nascimento da Luz Pires

RESUMO

Neste artigo a autora focaliza a brincadeira e o
jogo infantis como formas de representação do mundo
adulto e manifestações de sua cultura. Através da ob-
servação e da socialização, a criança realiza a aprendi-
zagem dos códigos sociais, integra-os no seu EU e os
reproduz em sua atividade lúdica.

Transmissores de uma certa imagem da sociedade
e dos papéis ocupacionais, a brincadeira e o jogo infan-
tis são uma representação do social: através deles se
difundem as normas e os valores do mundo adulto
e as ideologias das classes dominantes.

A atividade lúdica adquire todo seu significado quando se
ompreende a relação existente entre ela e o processo de desenvol-

vimento global da criança. Como expressão de suas necessidades, a
brincadeira desempenha um papel potencialmente vital nesse pro-
cesso de desenvolvimento. Não é mera imitação, não é puramente
repetição: a brincadeira e o jogo da criança reúnem elementos da
sua experiência, para construir uma ação com noVOS significados.

Este processo de repetir, imitar, representar, inventar, recriar
c reinterpretar é mais do que um ato de brincar: através dele a
criança nos revela uma parte de si mesma, o que ela é, como pen-
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